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Antônio Marcos Pereira 
Batista, de 15 anos, foi um 
filho muito esperado por 

Nanci, de 55, que só conseguiu 
engravidar aos 40, após uma 
inseminação artificial. Era um 
menino tão caseiro e diferente 
que, até a semana passada, sua 
mãe o levava e o buscava no 
colégio todos os dias, no bairro 
de Oswaldo Cruz. Na madruga-
da de ontem, estavam em casa 
quando trovões começaram a 
ser ouvidos no número 14 de 
uma vila na rua Miguel Rangel, 
em Cascadura. Por volta da 1h, o 
que era a sala deixou de existir. A 
água da chuva, que desceu das 
ruas Itamarati e Santo Sepulcro, 
formou um rio e atravessou pa-
redes de várias casas, carregan-
do lixo, lamas, sofás, televisores 
e até um carro.

Marquinhos, como as pes-
soas o chamavam, foi levado 
pela corrente e se tornou uma 
das quatro vítimas da tempesta-
de. Seu corpo só foi encontrado 
duas horas depois, no quintal 
de uma vizinha, a mesma que 
acompanhou Nanci à Mater-
nidade Herculano Pinheiro no 
dia em que ele nasceu. A morte 
de Marquinhos é mais um sofri-

mento para o Rio de Janeiro, ci-
dade castigada pelas águas logo 
após ser atingida por uma onda 
de violência no carnaval.

intertítulo 
Somente na Barra, bairro 

onde mais choveu, o índice plu-
viométrico alcançou 133,8 mi-
límetros em um período de 12 
horas, acima do esperado para 
todo o mês. Mas, em outros bair-
ros das zonas Oeste e Norte, a 
tempestade foi mais devastado-
ra. Em Madureira, a dois quilô-
metros da casa de Marquinhos, 
choveu 95 milímetros em 15 mi-
nutos, quando 25mm num perí-
odo de uma hora caracterizam 
uma chuva forte. Mesmo assim, 

especialistas em clima afirmam 
que as autoridades já deveriam 
contar com tempestades inten-
sas nesta época do ano.

Em seis horas, o Rio foi atin-
gido por 1.200 raios. O vento em 
Santa Cruz chegou a 92 km/h, e o 
caos se espalhou. A cidade ama-
nheceu com duas mil pessoas de-
salojadas. Em Quintino, o muro 
de uma casa desabou na Rua Oli-
na e provocou a morte de Jupira 
Magalhães Sereno, de 61 anos, 
e Marcos Garcia, de 59. Os dois 
eram vizinhos numa vila. Em Re-
alengo, o policial militar Nilsimar 
dos Santos, de 48 anos, lotado no 
3º BPM (Méier), morreu ao ter seu 
carro atingido por uma das 35 
árvores que caíram na cidade. 

  No total, a forte chuva provocou a queda de 35 árvores no Rio de Janeiro
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Estamos no “inverno 
amazônico”, período em que 
as chuvas ficam mais inten-
sas na região Norte. A gran-
de incidência de chuva entre 
dezembro e maio é temida 
por parte da população por 
conta dos transtornos e pre-
juízos provocados. Mas de 
acordo com o meteorologista 
Alailson Santiago, pesqui-
sador da Empresa Brasileira 
de Pesquisa Agropecuária 
(Embrapa) na área de Agro-
meteorologia (aplicação da 
meteorologia na agricultura), 
é necessário pensar por outra 
ótica: o aumento das chuvas 
garante inúmeros benefícios 
à cidade, como a melhoria na 
qualidade do ar e a redução 
das temperaturas. 

“O principal benefício que 
a chuva nos traz é a questão 
da melhora significativa da 
qualidade do ar, porque re-
tira da atmosfera os poluen-
tes. Isso afeta diretamente e 
de forma positiva, por exem-
plo, pessoas que têm proble-
mas respiratórios”, explica. 
“Além disso, a chuva reduz 
a temperatura, então o con-
forto ambiental é muito me-
lhor”, completa, acrescentan-
do que “a maior presença de 
árvores e chuvas nos grandes 
centros elimina os efeitos da 
‘ilha de calor’, então a tempe-
ratura fica amena, diminui o 
desconforto térmico”. 

Segundo o especialista, a 
população não precisa se pre-
ocupar com a sensação de que 
as chuvas estão mais intensas 
em 2018. Essa percepção está 
relacionada ao fenômeno cli-
mático natural El Niño, que 
causa aumento anormal das 

temperaturas superficiais das 
águas do oceano Pacífico e se 
fez presente nos últimos anos 
na região Norte. “As chuvas 
dos primeiros meses de 2018 
estão dentro da média histó-
rica para esse período. Nos 
anos anteriores passávamos 
pelo El Niño, então tivemos 
redução de chuva na nossa 
região”, explica. 

“Entretanto, a média 
anual de chuva historica-
mente é de 2.920 milímetros. 
Só para o janeiro, a média 
histórica na nossa região é de 
385 milímetros e, em 2018, no 
mesmo mês, choveu 355 mi-
límetros, ou seja, abaixo da 
média histórica”, acrescenta 
Alailson, que acredita que em 
fevereiro iremos ultrapassar a 
média histórica. 

Alailson também explica 
que a questão das chuvas não 
pode ser avaliada por quan-
tidade e sim por intensidade. 
“Na ocasião dos últimos dias, 
quando choveu por 24 horas 
ininterruptas, tivemos um to-
tal de 120 milímetros de chu-
va ao longo de todo o dia. Essa 
quantidade não traz trans-
tornos, porque dá tempo de 
escoar a água, as árvores 
amenizam o impacto. O que 
ocorre é o alagamento das 
vias, mas isso é por conta da 
estrutura da cidade”, ressalta. 
“Mas, por exemplo, se cho-
vesse direto e de forma inten-
sa, como chuvas que em uma 
hora atingem 40 milímetros, 
essa intensidade, sim, a nos-
sa cidade não está preparada 
para receber. Mas a quanti-
dade em si, se bem distribu-
ída ao longo do dia, não traz 
transtornos”, detalhou.

Chuva melhora qualidade
do ar e reduz temperatura

positivo

 Mais árvores e chuvas nos grandes centros eliminam efeitos da “ilha de calor”
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Temporal deixa 
4 mortos no Rio
cidade amanheceu com duas mil pessoas desalojadas

tragédia 

rio de janeiro
agência o globo


